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Deputados agora querem 
salário como ministros 

BRASÍLIA 
AGENCIA ESTADO 

A Mesa da Câmara quer equipa­
rar o salário dos constituintes aos 
dós ministros do Supremo Tribunal 
Federal, acabando com o pagamento 
de jetons, diária de sessão extra, aju­
da de custo e outros penduricalhos 
que compõem hoje o subsidio parla­
mentar. A proposta foi apresentada 
pelo deputado Paulo Mincarone 
(PMDB-RS), 2° vice-presidente, que 
pretende "moralizar" o salário dos 
constituintes, inclusive com o reco­
lhimento do Imposto de Renda sobre 
os rendimentos integrais. 

A proposta íoi levada aos líderes 
de todos os partidos, para ser viabili­
zada o mais rápido possível. Segun­
do Paulo Mincarone, a equiparação 
ae Supremo é "leal, é constitucional 
eBé a única saída para regularizar 
essa situação, objeto de tantas críti­
cas". Ele salientou que a Câmara, no 
final da última legislatura, abriu 
mão do aumento constitucional a 

que tinha direito e agora não terá 
mais nenhuma condição para reajus­
tar os salários dos deputados. 

Este ano, os deputados e senado­
res tiveram aumento de 25%, a partir 
do dia 1° de janeiro, com base no 
reajuste concedido aos funcionários 
públicos federais. Foi aumentado, 
ainda, em mais de 200% o auxílio-
moradia, pago a deputados que resi­
dem em hotéis, elevando de Cz$ 
8.000,00 para Cz$ 25.000,00 o benefí­
cio. A Mesa justificou o aumento ale­
gando a alta dos preços das diárias 
dos hotéis e o déficit de apartamen­
tos funcionais da Câmara. 

Segundo Paulo Mincarone, de 
acordo com o Artigo 33 da Constitui­
ção, a Câmara e o Senado só pode­
riam pagar o subsídio e a ajuda de 
custo aos parlamentares. Todos os 
demais pagamentos — diária de ses­
são extra, encargos de gabinete, au-
xflio-moradia, serviços de telefonia, 
auxuio-transportes, são irregulares. 
"Precisamos acabar com essa situa­
ção esdrúxula", enfatizou. 

De acordo com o último ato da 

Mesa, do dia 1° deste mês, a remune­
ração e cotas de serviços parlamen­
tares são as seguintes: Subsídio fixo 
— 6.330,55; subsídio variável — 
7.887,00; diária de sessão extra — 
262,00; ajuda de custo—6.985,20. Ou­
tras vantagens são: auxílio-transpor-
te no Estado e no DF — 22.020,02; 
auxuio-moradia ao parlamentar sem 
imóvel funcional — 25.000,00. 

Além disso, cada parlamentar 
tem direito a quatro passagens aé­
reas mensais para seus respectivos 
Estados. Os valores variam de, o me­
nor, 8.708,00 — para Goiânia — a, o 
maior, 24.194,10 — para Roraima. Há 
uma cota telegráfica de 4.800,00 e de 
telefone de 7.414,00. Esses benefícios 
são pagos diretamente pela Câmara, 
na forma de salário indireto. 

O salário básico de um ministro 
do STF hoje é de Cz$ 36.250,00, so-
mando-se os adicionais por tempo de 
serviço: o salário mais alto é de 
87.000,00, que é o somatório dos Cz$ 
36.250,00 mais 140% resultantes adi­
cionais por tempo de serviço de um 
magistrado em fim de carreira. 

: Ulysses pede 
3 inquérito 
^contra Hebe 
&int 

O 2o vice-presidente da Consti-
ite, Pauo Mincarone, oficiou on-

fèm ao ministro das Comunicações, 
António Carlos Magalhães, denun­
ciando que os constituintes foram ví-
ârnas de "insultos, doestos e injú­
rias" no programa Hebe Carmargo, 
fik TVS, levado ao ar na noite de 
anteontem. Os insultos, conforme 
ttsse o presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, ao abrir a sessão 
do plenário, "mais do que os consti-
lUintes, atingiram a própria insti-
uiçâo". 
• Ulysses Guimarães deu conheci­

mento ao plenário das providências 
)reliminares que tomou em face dos 
icontecimentos e foi muito aplaudi-
lo pelos constituintes. O presidente 
ia Assembleia Nacional Constituin-
£ conversou, por telefone, com o mi-
íistro António Carlos Magalhães, a 
iuem requisitou a fita do programa 
3a TVS. Depois determinou que ela 
'osse copiada e mandou abrir inqué­
rito. 
. O pedido de abertura de inquéri-

ò foi feito com base nos artigos 52 e 
>3 do Código Brasileiro de Telecomu­
nicações, que prevêem que a liberda­
de de expressão do rádio e da televi­
são não exclui a responsabilidade 
criminal. O inciso "I" do artigo 53 diz 
que "caluniar, injuriar ou difamar os 
Poderes Legislativo, Executivo ou 
Judiciário ou os seus respectivos 
membros são crimes puníveis por 
lei". Se provado o crime, as punições 
previstas nesse caso são as seguin­
tes: advertência ou multa, aplicadas 
pelo Dentei, ou suspensão de um a 
trinta dias, aplicada pelo próprio mi­
nistro das Comunicações. 

O jornalista Carlos Henrique de 
Almeida Santos, representante do 
Sistema Brasileiro de Televisão em 
Brasília, entregou ofício ao deputado 
Ulysses Guimarães, no qual informa 
que a "direção do SBT já diligenciou 
no sentido de não se repetirem situa-

Í
les como a que é objeto da justa 
pulsa do Congresso Nacional neste 
omento". 

'S^gf* 
Dentei requisita a gravação 
O superintendente do Sistema 

Brasileiro de Televisão — emissora 
que transmite ao vivo o programa 
Hebe Camargo —, Luciano Calegari, 
confirmou ter recebido ontem de ma­
nhã carta do responsável pelo Dentei 
em São Paulo, Marcelo Aparecido 
Coutinho da Silva, pedindo a grava­
ção do programa de terça-feira. En­
quanto providenciava a cópia — à 
qual a imprensa não teve acesso —, 
Calegari encaminhou dois cassetes 
de vídeo para o Ministério das Comu­
nicações, para provar que "não hou­
ve ofensa grave em hipótese alguma, 
nada que justifique a apreensão". 

A própria apresentadora Hebe 
Camargo ficou surpresa ontem com 
a informação de que poderia ser pro­
cessada pelo presidente da Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães, pelas 
"ofensas" contra deputados e sena­
dores feitas no programa de sua res­
ponsabilidade. O único momento em 
que surgiram críticas ao governo, pe­

lo que lembrou Hebe, foi durante um 
debate entre várias pessoas sobre o 
sistema previdenciário. Uma delas, o 
jornalista Giba Um, pelo que se lem­
bra, disse ter apenas repetido o que 
escreve em sua coluna no jornal Fo­
lha da Tarde — segundo ele, em defe­
sa de aposentados e pensionistas do 
INPS. Giba Um lembra-se também 
de ter falado da intenção dos deputa­
dos da legislatura passada de au­
mentar seus vencimentos, usando es­
tes termos: "E essa corja ainda teve o 
desplante de arranjar 25% a mais em 
seus vencimentos para garantir a 
aposentadoria". 

Para o Jornalista, a expressão é 
natural, "se existe o direito ao livre 
pensamento no País; caso contrário 
temos de volta a censura". Giba Um 
considera-se respaldado pela Consti­
tuição para considerar "a maioria 
dos parlamentares que encerrou o 
mandato desprezíveis" e dar-lhes "a 
nota que quiser". j 

Câmara vigia 
roupa feminina 

A Coordenação de Apoio Parla­
mentar da Câmara resolveu também 
dar sua contribuição à vida política 
do País. Preocupada em zelar pelo 
decoro do Congresso, a dlretora íris 
Berlinck ressuscitou agora um ato 
da Mesa de 1979, que "disciplina o 
uso de calças compridas por pessoa 
do sexo feminino nas dependências 
da Câmara dos Deputados". 

As secretárias parlamentares po­
dem usar calças compridas no Con­
gresso, com exceção do plenário, 
mas precisam observar algumas exi­
gências: "Cores sóbrias, comprimen­
to normal, largura da boca não ultra­
passando ao tamanho do sapato, não 
ser muito justa ao corpo e blusa ou 
equivalente cobrindo inteiramente a 
cintura". O comunicado foi distribuí­
do contendo também a cláusula séti­
ma do contrato individual de traba­
lho, assinalando que o não cumpri­
mento das normas disciplinares é 
passível de rescisão por justa causa. 
Já há muita revolta e confusão por 
causa da medida. 

TV dará dez minutos 
diários à Constituinte 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

A Assembleia Nacional Consti­
tuinte terá dez minutos diários no 
rádio e na televisão para a divulga­
ção dos seus trabalhos. Nas emisso­
ras de TV serão cinco minutos à tar­
de, entre 12 e 14 horas, e â noite, 
entre 19 e 22 horas. No rádio, o tempo 
será dividido entre 7 e 9 horas e entre 
12 e 14 horas. Além disso, o presiden­
te da Constituinte, Ulysses Guima­
rães, poderá convocar, uma vez por 
mês, todas as emissoras para que, em 
rede nacional, sejam promovidos de­
bates de uma hora. Esta foi uma das 
decisões fechadas ontem pelo relator 
do projeto de regimento interno da 
Assembleia, Fernando Henrique 
Cardoso, para o seu parecer substitu­
tivo, que vai a plenário no máximo 
até amanhã. 

Fernando Henrique anunciou 
também que serão nove as comissões 
que vão elaborar a futura Constitui­
ção. A mais importante será a de sis­
tematização, que vai dar a redação 
final do anteprojeto da Constituinte, 
e terá 85 membros. As outras são as 
seguintes: comissão de declaração 
dos direitos e garantias do homem e 
da mulher: subcomissões da nacio­
nalidade, dos direitos políticos, dos 
direitos coletivos e garantias e dos 

direitos individuais e garantias; co­
missão da organização federal: sub- -
comissões da União, Distrito Federtu1' 
e Territórios, dos Estados e dos MJtejjj 
nicípios e regiões; comissão da orgar 
nização politica: subcomissões Má i! 
poder Legislativo, do Executivo e j ^ ^ 
Judiciário e Ministério Público; co­
missão da organização eleitoral e g a ­
rantias das instituições: subcorq^v, 
soes do sistema eleitoral e partidos 
políticos, de defesa do Estado e da 
sociedade e de garantia da Constitui­
ção, reformas e emendas; comissão 
do sistema tributário, orçamento e 
finanças: subcomissões de tributos, 
participação e distribuição das recei­
tas, de orçamento e fiscalização fi­
nanceira e do sistema financeiro; co­
missão da ordem económica: subcte^v 
missões de princípios gerais, iníer-
vençâo do Estado, regime de proptíér 
dade e da atividade económica; da 
temática urbana, da política agríco­
la, agrária e fundiária; comissão da 
ordem social: subcomissões dos di­
reitos dos trabalhadores, seguridade 
e previdência, do meio ambiente, da 
família, menor, idoso, deficiente, po­
pulações indígenas e minorias; co­
missão de educação, cultura, saúde, 
esportes, comunicação, ciência e tec­
nologia: subcomissões de educação, 
cultura, saúde e esportes, da comuni­
cação, da ciência e tecnologia. 


